
As personalidades da Igreja que tomam
medidas em prol da paz em situações de

conflito não podem ser consideradas sim-
plesmente indivíduos que cometem atos “po-
liticamente corretos”. Principalmente quando
quem toma a iniciativa é um arcebispo
católico. Quando pessoas com cargos de
liderança dentro da Igreja e cidadãos proemi-
nentes das facções em guerra cooperam
com o processo de resolução de conflitos, a
“Palavra de Deus acende-se na vida das pes-
soas”, afirma o arcebispo salesiano Dom
Thomas Menamparampil de Guwahati.

Nos últimos 15 anos, o arcebispo tem condu-
zido com sucesso sete grandes iniciativas de
paz.

Sob a sua orientação, o Joint Peace Team (JPT,
Grupo Unidos pela Paz), do nordeste da Índia,
interveio nos seguintes conflitos: Bodo-Adi-
vasi (1996), Kuki-Paite (1998), Dimasa-Hmar
(2003) e Karbi-Kuki (2003), Dimasa-Karbi
(2004), Bodo-Muçulmanos em Udalguri
(2010) e Rabha-Garo (2011).

Tudo começou com uma freira missionária
que visitou acampamentos de assistência nos
quais viviam 250.000 pessoas refugiadas após
o conflito entre o Bodo e Adivasi Santal em
1996.
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Arcebispo Menamparampil, sdb
22.10.1936 - Nasce em Kelara, Índia
24.05.1955 - Primeira Profissão
02.05.1965 - Ordenação Sacerdotal
24.11.1981 - Ordenação Episcopal
10.07.1995 - Arcebispo de Guwahati
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